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RESUMO 
 

Diante dos impactos causados por interrupções em rotas migratórias das espécies de peixes, estruturas hidráulicas 

como as escadas para peixes foram amplamente implantadas no Brasil durante as últimas décadas. Os desafios para cons-

truções de mecanismos eficientes estão relacionados à existência de uma grande diversidade aquática e ao desconhecimento de 

como as variáveis hidráulicas podem influenciar o comportamento de peixes. O presente trabalho teve por objetivo avaliar o 

comportamento da espécie neotropical Leporinus reinhardti dentro do escoamento gerado por uma escada do tipo ranhura 

vertical. Foram avaliados os campos de velocidade e de tensão de Reynolds para duas vazões. A escolha das posições mais 

frequentadas pelos peixes esteve mais relacionada com as tensões de Reynolds, entre -5 e 5 Pa, do que com o campo de veloci-

dade. Entretanto, altos valores de tensão de Reynolds se mostraram indicativos de escoamento rápido e podem representar 

uma maneira de conduzir os peixes para a subida e saída do mecanismo. 

 

Palavras-Chave: turbulência, espécie neotropical de peixe, mecanismos de transposição para peixes. 

 

INTRODUÇÃO 
 

Escadas para peixes são estruturas larga-
mente construídas para permitir a passagem de 
espécies migradoras através de barreiras, como as 
barragens (ALVAREZ-VÁZQUEZ et al., 2008; S-

CHILT, 2007). Essas estruturas são constituídas por 
canais com obstruções internas para promover a 
dissipação de energia do escoamento e redução da 
velocidade da água, de forma que esta não ultrapas-
se um valor limite suportado pelo animal. 

As escadas para peixes têm sido utilizadas 
pelo homem para promover a mitigação de impac-
tos ambientais há muitos anos (PIPER et al., 2012; 
SANAGIOTTO et al., 2011). No entanto, mesmo 

com a instalação desses mecanismos, parte da popu-
lação de peixes migradores não consegue utilizar 
tais dispositivos (PON et al., 2009; AGOSTINHO et 

al., 2007). 

Com o intuito de minimizar o impacto so-
bre a ictiofauna, alguns estados brasileiros promul-
garam leis que regulamentam a construção de me-
canismos de transposição junto aos barramentos 
(VIANA  et  al.,  2009).  Porém,  há  poucos  estudos  
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relacionados à eficácia desses mecanismos de trans-
posição para a passagem de espécies de peixes neo-
tropicais. 

O desafio de construir mecanismos eficazes 
é devido à falta de informações relacionadas às de-
mandas e preferências da ictiofauna local a ser 
transposta (KEMP et al., 2012; SILVA et al., 2009). 

No Brasil, somam-se questões relacionadas à diversi-
dade aquática neotropical. 

Sabe-se que determinadas espécies de peixes 
apresentam preferências em relação às característi-
cas dos escoamentos onde se encontram: algumas 
preferem áreas rápidas e outras preferem escoamen-
tos com baixa velocidade e altas profundidades 
(PAVLOV, 1989).  

Pesquisas de caráter multidisciplinar, que 
interagem conhecimentos de hidráulica e de com-
portamento biológico de peixes, têm sido realizadas 
em diferentes continentes para diferentes espécies 
de peixes (PIPER et al., 2012; ALVAREZ-VÁZQUES 
et al., 2008; ENDERS et al., 2007; SILVA et al., 2010; 
WANG et al., 2010).  

Entretanto, ainda não há consenso sobre 
qual variável hidráulica melhor explica o compor-
tamento de peixes no escoamento desses mecanis-
mos de transposição (ALVAREZ-VÁZQUEZ et al., 

2008). Estudos indicam que peixes podem respon-
der aos estímulos relacionados à turbulência (SILVA 
et al., 2010; ENDERS et al., 2007; WANG et al., 2010), 
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à deformação hidráulica (NESTLER et al., 2008), à 

vorticidade (LIAO, 2007), à velocidade (CASTRO-
SANTOS, 2005) e à pressão(LIAO, 2007).   

É de grande importância para intervenções 
de engenharia, o conhecimento de como as variá-
veis hidráulicas, tais como a velocidade e a tensão de 
Reynolds, podem influenciar o comportamento dos 
indivíduos que utilizam esses mecanismos de trans-
posição. A partir do conhecimento dessas variáveis é 
possível estabelecer interferências no escoamento, 
que podem permitir maior eficiência da obra.  

Apesar de a literatura apresentar que os 
peixes percebem especialmente parâmetros hidráu-
licos relacionados à turbulência (SANAGIOTTO et 

al., 2011; TARRADE et al., 2011; SILVA et al., 2010; 
ENDERS et al., 2007) e ao campo de velocidades 
(SILVA et al., 2010), as respostas biológicas a esses 

estímulos são pouco conhecidas em espécies neo-
tropicais de peixes. Assim, o conhecimento das res-
postas biológicas aos parâmetros hidráulicos pode 
fornecer importantes informações para o dimensio-
namento de novos mecanismos de transposição mais 
adequados às espécies de peixes neotropicais (ROS-
COE & HINCH 2010; SANTOS et al., 2009; CAS-
TRO-SANTOS et al., 2009;). 

Este trabalho busca responder a hipótese: 
Os campos de velocidades médias e de tensões de 
Reynolds podem ser utilizados como critérios de 
dimensionamento de novos mecanismos de transpo-
sição de peixes? Para isso, foram determinados dois 
objetivos para aceitar ou não a hipótese. O primeiro 
objetivo deste trabalho foi estudar o escoamento 
gerado em um modelo reduzido da escada para 
peixes do tipo ranhura vertical. Neste estudo, foi 
analisada a influência da turbulência no escoamento 
em comparação com a velocidade. A turbulência foi 
estudada por meio do campo de tensões de Rey-
nolds e a velocidade, por sua vez, foi estudada por 
meio do campo de velocidades médias. 

O segundo objetivo deste trabalho foi iden-
tificar respostas biológicas comportamentais positi-
vas à transposição de peixes aos parâmetros hidráu-
licos de estudo com uma espécie de peixe neotropi-
cal dentro do modelo reduzido. Para isto foi utiliza-
da a espécie Leporinus reinhardti, (piau três pintas), 

de ocorrência na Bacia do Rio São Francisco.  
 
Escada para peixes do tipo ranhura vertical 

 
No Brasil, a escada do tipo ranhura vertical 

é um dos modelos mais construídos e estudados. 
Rajaratnam et al. (1986) elaboraram o primeiro 

trabalho a descrever o escoamento deste modelo de 
escada, por meio de campos de velocidades e por 

meio de outras variáveis hidráulicas como a dissipa-
ção de energia média por volume.  

As ranhuras são os espaços formados entre 
anteparos transversais ao escoamento, que são dis-
postas no canal de forma a criar um fluxo principal 
do escoamento e áreas de recirculação (SANAGI-
OTTO et al., 2011). Diferentes modelos de ranhura 

vertical podem ser criados em função da disposição 
desses anteparos. Destaca-se o modelo descrito (FIG. 
1) em Rajaratnam et al. (1986) e identificado como 

modelo 2, cuja dissipação de energia é melhor 
quando comparada à outros modelos. 
 

 
 

Figura 1 — Modelo da escada de acordo com 

Rajaratnam et al. (1986) 

 
 

Velocidade 

 
A velocidade é uma variável hidráulica im-

portante no escoamento de obras hidráulicas (SAN-
TOS et al., 2009). Em escadas para peixes, a veloci-

dade pode ser um fator limitante, caso estas exce-
dam à capacidade natatória dos indivíduos que a 
utilizam (ALVAREZ-VÁZQUEZ et al., 2008).  

 
Tensão de Reynolds 

 
A tensão de Reynolds representa a força por 

unidade de área que surge quando duas massas de 
água de velocidades paralelas se movem uma em 
relação à outra (SILVA et al., 2010). A tensão de 

Reynolds pode ser definida como um tensor forma-
do por 6 componentes simétricas, que formam três 
planos: O plano horizontal (XY), o plano vertical 
(XZ) e o plano transversal (YZ)(WHITE, 2010).  

Silva et al. (2010) apontaram a tensão de 

Reynolds como uma variável hidráulica determinan-
te no comportamento de espécies migradoras em 
mecanismos de transposição de peixes, pelo fato de 
os indivíduos evitarem áreas com altos valores de 
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tensão de Reynolds, em especial os de menor tama-
nho. Sanagiotto et al. (2011) também indicaram esse 

parâmetro hidráulico como relevante no compor-
tamento dos indivíduos testados. 
 
 

METODOLOGIA 
 
 

Este trabalho foi desenvolvido no Laborató-
rio de Máquinas Hidráulicas do CEFET-MG (Centro 
Federal de Educação Tecnológica de Minas Gerais). 
O laboratório apresenta um canal construído em 
concreto armado com inclinação fixa de 4,5%. O 
canal apresenta 4,0m de comprimento, 0,86m de 
largura e 1,2m de profundidade. O modelo reduzi-
do da escada para peixes foi construído dentro deste 
canal. O sistema é abastecido por uma bomba cen-
trífuga de 25cv.  
 

 
 

Figura 2 — Numeração dos tanques e principais dimensões 

do modelo reduzido 

 

Este trabalho foi conduzido em 3 etapas: I-
nicialmente, foram instalados os anteparos do mo-
delo reduzido no canal; em seguida foram coletados 
os dados hidráulicos e finalmente foram realizados 
os experimentos com peixes dentro do modelo re-
duzido. 

As dimensões do canal hidráulico determi-
naram o comprimento dos tanques e largura das 
ranhuras (b0). Foram instalados quatro conjuntos de 

ranhuras, que formaram três tanques. A numeração 
dos tanques seguiu a ordem de montante para ju-
sante (FIG. 2). De acordo com o modelo adotado e 
as relações de dimensões dispostas por Rajaratnam et 
al. (1986), a abertura da ranhura (b0) foi 0,11m, e as 

dimensões do tanque foram 0,87m de largura e 
1,08m de comprimento. 
 
Coleta dos dados hidráulicos 

 
Para a análise do escoamento foi criada uma 

malha horizontal de 62 retângulos com dimensões 
0,11m X 0,07m uniformemente distribuídos por 
toda área de cada tanque do modelo construído 
(Fig. 3). Os dados hidráulicos foram coletados no 
centro de cada retângulo.  
 

 
 

Figura 3 — Malha horizontal de medição de velocidades 

 
 

Foi utilizado um velocímetro do tipo moli-
nete para as medições com processador eletrônico 
acoplado, cuja precisão era de 0,01m/s. As medições 
foram realizadas em planos paralelos ao chão do 
canal separados por intervalos regulares de 0,1m de 
altura.  

Neste trabalho, foram coletadas as compo-
nentes horizontais (X,Y) da velocidade média e da 



Tensão de Reynolds e Velocidade Média em uma Escada para Peixes do Tipo Ranhura Vertical: Comportamento 
Preferencial da Espécie Leporinus Reinhardti 

 160 

velocidade máxima no escoamento. As vazões de 
estudo foram de 20 l/s e 35 l/s para produzirem 
uma lâmina de água com altura mínima necessária 
para os experimentos com peixes e ao mesmo tem-
po adequadas com a capacidade natatória da espé-
cie testada, ou seja, as velocidades produzidas não 
excedem a capacidade natatória da espécie de peixe 
utilizada. A lâmina de água para vazão de 20 l/s foi 
de 23,5 cm e para a vazão de 35 l/s foi de 31,5 cm.  

As medições de velocidades no canal hidráu-
lico exigiram a criação de um posicionador para o 
velocímetro. Para isso, utilizou-se uma tábua de ma-
deira de compensado naval e foram realizados furos 
para permitir a sustentação do velocímetro no posi-
cionador. Para controle da vazão foi instalado um 
medidor de vazão eletromagnético junto ao sistema. 
 
Cálculo das tensões de Reynolds 

 
Neste trabalho foram analisadas somente as 

componentes horizontais (XY) da tensão de Rey-
nolds. Pois, de acordo com Wu et al. (1999), o esco-

amento na escada ranhura vertical é bidimensional 
para inclinações próximas de 5%, não havendo 
componente de velocidade vertical significante. 
Além disso, o trabalho de Silva et al. (2010) indicou 

a componente horizontal da tensão de Reynolds 
como a mais significativa em termos de valores e 
relevante em função do comportamento dos peixes. 

Define-se a componente horizontal da ten-
são de Reynolds como (WHITE, 2010): 
 

τ =  . u`. v`                  (1) 

 

Onde:  é a massa específica da água (Kg/m3), u` é 

a flutuação de velocidade na componente X do eixo 
(m/s) e v` é a flutuação de velocidade na compo-

nente Y do eixo(m/s).  
Nesse trabalho o cálculo das flutuações de 

velocidade seguiram a metodologia descrita por 
Duarte et al. (2012). 

 

Cálculo do termo de flutuação de velocidade 

 
Os termos de flutuação de velocidade pon-

tual foram calculados pela diferença da componente 
de velocidade máxima pela componente de veloci-
dade média pontual, de acordo com as seguintes 
fórmulas:  
 

medmáxx uut                    (2) 

 

medmáxy vvt                   (3) 

 

Onde: máxu  e máxv  é, respectivamente, a velocidade 

máxima em relação a componente X e Y do eixo e 

medu  e medv  é a velocidade média em relação a 

componente X e Y do eixo, respectivamente.  
 
Experimentos com indivíduos de espécie 

neotropical 

 
Após a coleta e análise dos dados hidráuli-

cos do modelo reduzido da escada de peixes do tipo 
ranhura vertical, foram realizados experimentos 
com peixes da espécie neotropical Leporinus rei-

nhardti.  

Os indivíduos foram coletados no município 
de Três Marias (MG) e transportados até o laborató-
rio de Máquinas Hidráulicas do CEFET-MG, em 
Belo Horizonte, para a realização dos experimentos. 
Os indivíduos permaneciam em observação por 24 
horas, em aquários com sistema de recirculação de 
água e com oxigenação artificial. Os experimentos 
ocorreram no período que corresponde ao período 
de migração natural (piracema) dos peixes no Brasil 
(novembro a abril). 

Como o principal objetivo dos experimentos 
com peixes era determinar a existência de áreas de 
preferência no escoamento, foi necessário instalar 
um sistema de gravação de imagens no canal hidráu-
lico. Os experimentos com peixes eram registrados 
por duas filmadoras (uma no topo do canal e outra 
na lateral do canal) que filmavam o tanque 2. O 
tanque 2 foi utilizado para as gravações por apresen-
tar o escoamento mais estável hidraulicamente e por 
apresentar uma janela de vidro em sua lateral, que  
permite a visualização do deslocamento dos indiví-
duos em diferentes alturas.  

Foram realizados cinco experimentos para a 
vazão de 20 l/s e cinco experimentos para a vazão 
de 35 l/s. Cada experimento durou 30 minutos e 
foram utilizados cinco indivíduos da espécie Lepori-

nus reinhardti em cada teste. 

Após os experimentos, os peixes eram me-
didos e pesados, sendo conduzidos para o sistema de 
manutenção. Após um período de 2 semanas, os 
peixes eram transportados e introduzidos  de volta 
no rio. 

Para compreender o comportamento dos 
peixes em relação às variáveis hidráulicas de estudo, 
foi desenhada no chão do canal, a malha com os 62 
pontos de medição de velocidades para determinar 



RBRH – Revista Brasileira de Recursos Hídricos Volume 19 n.2 –Abr/Jun 2014, 157-167 

 161 

as posições de preferência dos peixes pela análise 
dos vídeos. 

Após as gravações, os filmes foram analisa-
dos, de acordo com a observação da posição em que 
cada indivíduo ocupava a cada minuto. As áreas de 
preferência dos indivíduos testados foram obtidas 
com o cálculo da moda (ferramenta estatística que 
fornece o valor com maior frequência de ocorrên-
cia) das posições contadas nas observações (SAM-
PAIO, 2007). 

Para cada experimento, foi calculado um va-
lor de moda para as posições ocupadas pelos indiví-
duos testados. No total, foram calculadas 5 modas de 
posições por vazão. 
 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 
 

Os indivíduos de Leporinus reinhardti utiliza-

dos no trabalho tiveram comprimento total em mé-
dia de 14 cm (FIG. 4). 

De acordo com Santos et al. (2007), o com-

primento médio dos indivíduos testados é superior 
ao comprimento médio relatado na literatura como 
comprimento à primeira maturação, ou seja, os 
indivíduos testados estavam aptos a realizarem a 
migração para reprodução, tal como ocorre na na-
tureza.  

Logo, a população de peixes utilizada como 
amostra neste trabalho pode ser considerada repre-
sentativa do universo de populações dessa espécie 
migradora, e assim os resultados obtidos tem valida-

de para compreender o comportamento dos ani-
mais dentro dos mecanismos de transposição em 
larga escala.   
 

 
 

Figura 4 — Gráfico do comprimento dos peixes testados 

 
Velocidade média 

 
Foi observado que os dados de velocidade 

obtidos ratificam estudos anteriores, demonstrando 
a existência de um escoamento composto por um 
fluxo principal com velocidades médias mais altas e 
duas áreas de recirculação com velocidades mais 
baixas (FIG. 5 e 6). 
 
 

 
Figura 5 — Gráfico de velocidades médias para vazão de 20l/s com posições mais frequentes dos peixes indicadas 

por círculos (cada círculo em preto indica a moda de cada experimento e o quadrado em preto representa a 

ocorrência de 2 círculos pretos na mesma posição). A escala da grade do gráfico está em centímetros. 
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Figura 6 — Gráfico de velocidades médias para vazão de 35l/s com posições mais frequentes dos peixes indicadas por 

círculos (cada círculo em preto indica a moda de cada experimento. A escala da grade do gráfico está em centímetros. 

 
 

Foi observada para a vazão de 20 l/s, uma 
inversão da direção do fluxo na área de recirculação 
do terceiro tanque da escada, em relação ao relata-
do na literatura. Provavelmente, esse fato se deve a 
combinação de dois fatores: a baixa vazão utilizada e 
a falta de controle de montante em função do baixo 
número de tanques construídos (três).   
 

 
 

Figura 7 — Histograma das velocidades médias para a 

vazão de 20l/s 

 
De acordo com os campos de velocidade 

média obtidos, foi observado que alguns peixes 
permaneceram na maior parte do tempo em áreas 
de recirculação, onde há menores velocidades. En-
tretanto, alguns indivíduos também permaneceram 
na maior parte do tempo no fluxo principal em dois 

testes na vazão de 20 l/s. Provavelmente, os indiví-
duos posicionados no fluxo principal ilustraram o 
processo de negociação de passagem para o tanque 
a montante (o tanque 1). Os indivíduos que perma-
neceram a maior parte do tempo em áreas de recir-
culação, provavelmente, preferiram áreas com me-
nores velocidades por dificuldade de natação.  
 

 
 

Figura 8 — Histograma das velocidades médias para a 

vazão de 35l/s 

 
Foi observado que cerca de 25% das veloci-

dades encontradas pelos peixes para a vazão de 20 
l/s e 35 l/s excedem à capacidade natatória da es-
pécie testada (SANTOS et al., 2007), de acordo com 

o método de Jones, Kiceniuk e Bamford (1974) 
(FIG. 7 e 8), cujo valor é de 0,32 m/s. 
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Figura 9 — Gráfico da tensão de Reynolds para vazão de 20l/s com posições mais frequentes dos peixes indicadas 

por círculos (cada círculo em preto indica a moda de cada experimento e o quadrado em preto representa a 

ocorrência de 2 círculos pretos na mesma posição). A escala da grade do gráfico está em centímetros. 

 

 
Figura 10 — Gráfico da tensão de Reynolds para vazão de 35l/s com posições mais frequentes dos peixes indicadas 

por círculos (cada círculo em preto indica a moda de cada experimento). 

A escala da grade do gráfico está em centímetros. 

 
 

O método de Jones, Kiceniuk e Bamford 
(1974) se baseia no conceito de velocidade prolon-
gada crítica. Esse método é considerado conserva-
dor e indica a velocidade máxima que um peixe 
poderia suportar no escoamento, cujo valor é pro-
gressivamente aumentado até a fadiga. Este teste é 

adequado a metodologia do trabalho por ser aplica-
do em situações de duração de 5 a 60 minutos 
(SANTOS et al., 2009).  

Os peixes tendem a evitar fluxos imprevisí-
veis e grandes flutuações na velocidade (SANTOS et 
al. 2009; LIAO, 2007; ENDERS et al. 2003). Porém, 
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de acordo com Breder (1965), peixes podem nadar 
entre áreas turbulentas para negociar fluxos mais 
baixos e nadar em ambientes mesmo com altas va-
zões. Wang et al. (2009) também descrevem essa 

estratégia utilizada por peixes em um escoamento 
turbulento em escada do tipo ranhura vertical. 

Dessa maneira, os picos de valores dos ter-
mos de flutuação de velocidade no escoamento po-
dem ser percebidos pelos peixes como uma orienta-
ção para a natação, pois os indivíduos exploraram 
na maior parte do tempo áreas com baixos valores 
do termo de flutuação de velocidade, mas próximas 
a esses picos de valores. 
 
Tensão de Reynolds 

 
Foi observado que os peixes permaneceram 

durante todos os experimentos em pontos com bai-
xos valores de tensões de Reynolds (FIG. 9 e 10). 
Esse resultado corrobora ao trabalho de Silva et al. 
(2010)e de Sanagiotto et al. (2011).  

Foi observado que os indivíduos tenderam a 
se afastar de pontos onde há picos de tensões, assim 
como o trabalho de Silva et al. (2010) e Sanagiotto et 
al.(2011) conclui. Na vazão de 35l/s, é mais fácil 

identificar essa estratégia de natação dos indivíduos, 
porque nesta vazão há maiores áreas com valores 
altos de tensão de Reynolds. 
 

 
 

Figura 11 — Gráfico comparativo da tensão de Reynolds 

para vazão de 20l/s e 35ls. 

 
 

Provavelmente, a tensão de Reynolds é per-
cebida pelos peixes, com a utilização de alguns ele-
mentos anatômicos como a linha lateral. Dado que 
os peixes não são igualmente sensíveis a perturba-
ções em todos os planos, a direção da perturbação 
em relação ao corpo desempenha um papel funda-
mental na determinação do comportamento do 

indivíduo (WEBB, 2004). Ao avaliar o campo de 
tensões do tanque 2, foi observado que a vazão de 
20l/s e a de 35l/s possuem tensão de Reynolds mé-
dia próxima de 0. Porém, a vazão de 35l/s apresenta 
um desvio padrão superior ao da vazão de 20l/s, 
havendo maior concentração de altos valores de 
tensão de Reynolds na vazão de 35l/s (FIG. 11). 

Pode-se observar que o tanque 2, para as va-
zões de 20l/s e de 35l/s, apresentou a maior parte 
da área com tensões de Reynolds próximas de 0 e -
5Pa (FIG. 12 e 13). 
 

 
 

Figura 12 — Histograma da tensão de Reynolds para 

vazão de 20l/s 

 
 

 
 

Figura 13 — Histograma da tensão de Reynolds para 

vazão de 35l/s 

 
 

CONCLUSÕES 
 
 

A escada para peixes do tipo ranhura verti-
cal produz escoamento adequado para espécies 
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médias com valores inferiores à capacidade natató-
ria da espécie testada, quando operada na faixa de 
vazão de estudo. 

Tanto o termo de velocidade média quanto 
à tensão de Reynolds são parâmetros hidráulicos 
importantes no dimensionamento de mecanismos 
de transposição de peixes, porque são variáveis que 
indicam influência no posicionamento de indiví-
duos da espécie testada no presente estudo.  

A Tensão de Reynolds é uma variável hi-
dráulica que está diretamente relacionada à variação 
de velocidades e deve, portanto, ser percebida pelos 
peixes como ambientes turbulentos e instáveis. A 
tensão de Reynolds apresenta variações no padrão 
do campo de tensões em função de diferentes va-
zões, pois para a maior vazão houve o surgimento de 
grandes áreas com tensões onde na vazão menor 
não havia. Para isso, são necessários mais estudos 
para verificar o comportamento do campo de ten-
sões de Reynolds para diferentes vazões, já que indi-
ca ser altamente variável e ao mesmo tempo impres-
cindível por afetar diretamente o comportamento 
dos peixes. 

O modelo ranhura vertical apresentou 
grandes áreas com tensões entre 0 e 5 Pa, indicada 
como mais frequentadas pela espécie Leporinus rei-

nhardti. Além disso, sugere-se que a existência de 

picos de tensão poderia orientar fluxos de natação 
aos peixes e evitar a falta de sucesso de passagem 
dos peixes nas escadas. 
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Reynolds Shear-stress And Velocity In Vertical Slot 
Fishway: Behavior Of The Leporinus Reinhardti 
Specie 
 
ABSTRACT 
 

Hydraulic structures such as fish passages have 

been constructed in Brazil in order to mitigate the impact of 

dams on migration routes. The challenge for the construc-

tion of efficient fishways is the huge biodiversity in Brazili-

an rivers and lack of knowledge concerning how the hy-

draulic variables can change fish behavior The aim of this 

work was to evaluate the behavior of neotropical specie 

Leporinus reinhardti in flow which was created by a verti-

cal slot fish ladder. The flow was studied using the mean 

velocity field and the Reynolds shear stress field for a range 
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of discharges. The neotropical specie Leporinus reinhardti 

remained longer in areas of low Reynolds shear-stress val-

ues which go from -5 to 5 Pa. The Reynolds shear-stress 

and the velocity fluctuation appear to best determine the 

areas preferred by the fish, instead of mean velocity fields in 

flow. In addition, fish may be oriented by high values of 

velocity variations (Reynolds shear stress and velocity fluc-

tuation), and also remain at low values. 

Key-words: turbulence, neotropical fish specie, fishway 

mechanisms. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 


